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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: Este artigo se dedica a 
compreender um fenômeno artístico como 
um instante de geração da arte, da obra 
e do artista. Concordando com a não 
hierarquização de valores, nem mesmo 
a existência de um originário ascendente 
sobre o outro, conduzo esta pesquisa à 
compreensão da colaboração entre os fatores 
de composição deste fenômeno. Objetivo a 
real valorização do instante de composição, 
bem como qualidades como a disponibilidade, 
sensibilidade, perceptividade e generosidade, 
para uma existência artística vivaz. Para 
compreender a ciclicidade entre os fatores 
em si e em relação ou congregação nesta 
fenomenologia, oriento minhas reflexões com 
pensamentos filosóficos que se aproximam 
no ponto em que falam do acontecimento 
da arte e valorizam seu círculo alimentador. 
E ainda, apresento a dança como exemplo 
de materialização do fenômeno artístico, 
sendo manifesto dessa existência cíclica e 
movimentadora no corpo.
PALAVRAS-CHAVE: Arte, fenomenologia, 
corpo, sensibilidade, valor.

ABSTRACT: This article is dedicated to 
understanding an artistic phenomenon as an 
instant of generation of art, work and the artist. 
Agreeing with a non-hierarchy of values, not 
even the existence of an original ascendant 
over another, this research is conducted to 
understand the collaboration among the factors 
that make up this phenomenon. I aim the real 
appreciation of the moment of composition, as 
well as qualities such as availability, sensitivity, 
perception and generosity, for a lively artistic 
existence. In order to understand the cyclicality 
among the factors themselves and in relation 
or congregation in this phenomenology, I guide 
my reflections with philosophical thoughts 
that approach the point where they speak of 
the event of art and value their feeding circle. 
And also, I present dance as an example of 
the materialization of the artistic phenomenon, 
as a manifestation of this cyclic existence and 
movement in the body.
KEYWORDS: Art, phenomenology, body, 
sensitivity, value.

1 |  A CICLICIDADE DO FENÔMENO 
ARTÍSTICO

Para conduzir esta reflexão, parto de 
Heidegger, filósofo esteta que se dedicou 
a esse tema em A origem da obra de arte 
(1977), com questionamentos aplicáveis 
atemporalmente. Mesmo que possa parecer 
que a arte é um ponto de origem para uma 
obra, ou mesmo um artista, Heidegger (1977) 
reflete sobre o valor da associação desses 
três aspectos numa existência mútua.
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Para o Heidegger (1977), a arte é o devir, é o acontecer histórico produzido na obra, 
que opera o aparecimento de uma verdade singular. Essa verdade é o revelador de um 
ser, o iluminar. A arte e a manifestação da verdade se materializam como num traçado que 
desvela e ao mesmo tempo autopreserva a verdade do ser na obra. 

A obra, ainda por Heidegger (1977), é a própria expressão, reveladora e preservadora 
dessa verdade. Trata-se da criação que projeta ou reflete a interioridade de um ser e 
alcança a comunicação com seu espectador. É o manifesto real da sensibilidade capaz de 
apresentar algo nunca foi apresentado antes. Há beleza em poder vigorar a obra fazendo 
aparecer o histórico da verdade no seu ser revelado, possibilitando a comunicação do 
sensível. Trata-se de uma produção que projeta todas as suas mediações e afecções, 
uma determinação progressiva de um ser motivado potencialmente e uma fundamentação 
regressiva de um histórico mediador.

Logo, segundo Heidegger (1977), o artista, enquanto produtor da própria arte, precisa 
se disponibilizar para o acontecer da arte. Em alemão a palavra produzir (hervorbringen) 
significa também disponibilizar, acessibilizar. O artista precisa perceber o que está presente, 
se permitir o desvelar. Ele busca o escape da reprodução e se lança para uma presentação 
à disposição de uma expressão irrepresentável, enaltecendo as vivências, as energias, as 
potências e as pulsões do instante. 

Assim, a arte é o devir e o fluir sensível que habita a obra, que é habitada pelo 
próprio artista, que, por sua vez, habita a arte. O artista se faz no devir da arte e no gerar 
da obra, ao passo que a arte só existe na manifestação da obra e na disponibilidade do 
artista; em imediato, a obra só se realiza com ambos. 

Desta forma, é preciso que percorramos inteiramente este curso circular. 
Não se trata nem de um recurso a que nos vejamos obrigados nem de um 
defeito. Trilhar este caminho é a força, e permanecer nele é a festa do pensar, 
supondo que o pensar é um ofício [HandUlerk - trabalho manual]. Não é 
somente o passo principal da obra para a arte que, como o passo da arte para 
a obra, é um círculo; às voltas neste círculo anda, antes, cada um dos passos 
singulares que tentamos dar (HEIDEGGER: S.d. [1977], p.9-10).

Contudo, há grande valor em absorver a reflexão sobre a integralidade dos aspectos 
na composição.

2 |  O CORPO MEDIADO E MEDIADOR
Tendo a dança como exemplo, o corpo em que a arte se manifesta é o próprio 

traçado da obra, integralizado nessa composição. Esse corpo aborda, acolhe e preserva 
a obra, ao mesmo tempo em que manifesta o ser em obra.  Esse “obrar” da arte na dança 
valoriza a autenticidade e ultrapassa suas estruturas preconcebidas. A arte se apresenta 
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aqui como uma potência que desvela a verdade do ser em seu mundo e expressa toda sua 
latência vivaz. É ação, é produção, constante renascimento no instante de atividade.

Um corpo, mesmo quando atuante em seu obrar é destinado à leitura de um repertório 
formatado, precisa captar e introspectar tais informações, a ponto de vivê-las com verdade 
e permitir aflorar tal repertório como arte em obra no seu corpo. Assim, interessa o modo 
como o artista tanto lida com a consciência, quanto extravasa a intensão, permitindo sua 
não soberania. Há valor no jogo enlevado entre, de um lado, a consciência e, de outro, a 
não escolha e entrega às suas mediações.

Para retratar a materialidade da sensibilidade desse fenômeno no corpo, cita-se 
Klauss Vianna, o primeiro mestre de dança do Brasil.  Para Miller (2016), Vianna estimulou 
o dançar de cada indivíduo, anunciando a dança como um modo de existir:

Os tópicos trabalhados nas aulas de Técnica Klauss Vianna não se reduzem 
ao virtuosismo nem ao acúmulo de habilidades corpóreas, mas envolvem 
o pensamento do corpo, que é um ‘estar presente’ em suas sensações, 
enquanto se executa o movimento, sentindo-o e assistindo-o, tornando-o, 
dessa forma, um espectador do próprio corpo (MILLER: 2016, p.22). 

Vianna sustentava essa veracidade num corpo que se disponibiliza à escuta e à 
percepção, que sente e permite seu desvelar. Um corpo disponível é possível ser arte, obra 
e artista em concomitância. Um corpo disponível à vida é fenomenológico, é sensível, é 
movimento e é dança. O pensamento de Vianna é força, bem como seu sistema técnico é 
materialidade para as reflexões heideggerianas:

A este perceber chamamos hoje ‘vivenciar’ [Erleben]. É o modo como o 
homem vivencia a arte que deve prestar-se a esclarecer-nos acerca da sua 
essência. A vivência [Erlebnis] é a fonte canônica, não só da fruição artística, 
mas mesmo da criação artística (HEIDEGGER: S.d. [1977], p.85).

3 |  VALORES DO CÍRCULO
Essa reflexão é pertinente por muitas vezes o valor artístico se agregar a uma marca, 

personalidade, tema ou até mesmo patrocínio. Essa realidade desarticula esse coletivo de 
composição e enfraquece a potência vivaz do fenômeno em si. 

Adorno (1970) já discorria sobre essa questão de valor ao se posicionar contra a 
captura da arte pelo mercado capital como produto industrial, e contra a instrumentalização 
pela propaganda em prol de um realismo social, que apenas pretendia ilustrar algo destinado 
a se propagar socialmente. “A representação feiticista da obra de arte como propriedade 
que é possível ter e que se pode destruir pela reflexão corresponde estreitamente à 
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representação feiticista do bem utilizável na economia psicológica.” (ADORNO: 1970, p.25)
No entanto, o interessante nesse pensamento é a sua preocupação, além da crítica, 

em engajar o fazer artístico, tornando-o acessível e sensível. Essa problemática continua 
sendo atual e instigante à produção artística ou atividade reflexiva sobre a arte.

Mas a arte transforma-se em ideologia ao sugerir, como imago do não 
cambiável, a ideia de que no mundo nem tudo seria permutável. Em virtude 
do não cambiável, ela deve, através da sua forma, levar o cambiável à 
autoconsciência crítica. As obras de arte têm o seu telos numa linguagem 
de que o espectro não conhece as palavras que não estão apreendidas pela 
universalidade pré-estabelecida (ADORNO: 1970, P.101).

Para Adorno, a arte é algo especial, um acontecimento comovente e capaz de 
transformar. Tratá-la como comum é banalizar seu caráter. A arte deve ser interpretada 
pela lei do seu movimento, pelo seu devir, um movimento atravessado pela história, que 
atua provocando os sentidos.

Porém, o diagnóstico de que a indústria capital comanda ou fomenta o fazer artístico 
se mantém. A indústria instrumentaliza a arte como uma manobra alienatória de questões 
sociais, servindo a interesses políticos e comerciais. Entregar a arte à autoridade de 
uma indústria cultural capitalista desarticula os aspectos da composição fenomenológica 
e estabelece, às partes dessa composição, valores diferenciados pelos interesses de 
manipulação. Assim, a arte é banalizada e desvalorizada, perdendo seu lugar comocional 
na sociedade menos humanizada.

Desde a modernidade, o movimento vanguardista e iluminista da arte promete 
promover ao homem uma ressensibilização. Nessa perspectiva, Adorno (1970) se preocupa 
com a experiência artística relevante do rompimento de barreiras através da vivência de 
algo novo e sensível. “A arte propõe a produção de sensibilidade e não corresponder a uma 
sensibilidade já determinada.” (ADORNO: 1970, p. 13) Sensibilizar o homem e elevá-lo a 
essa erudição de pensamento constitui o ideal de acessibilidade à arte que impediria a 
redução da arte à banalização e instrumentalização. 

A arte de vanguarda desejaria sempre tirar o homem de seu conforto. O novo 
está relacionado ao devir em um instante, o qual rompe e autopreserva as mediações 
de um tempo. Estar à altura de seu tempo seria também resistir ao seu tempo ainda na 
contemporaneidade. Assim, a produção de arte contemporânea, quando se dedica ao 
iluminar verídico de um fenômeno artístico, é o próprio ato de resistência ao seu tempo. 

Segundo Garaudy (1980), o retrato de uma nova expressão artística do corpo 
reflete questões importantes que mediam essa verdade. Considerando o futuro da dança, 
ele observa: “Podemos concluir que a dança, como arte do movimento, pode e deve 
desempenhar um papel social essencial na consciência dos fins que o indivíduo pode ter 
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em relação à sociedade em que vive.” (GARAUDY: 1980, p.179)
Contudo, a valoração dessa existência mútua entre arte, obra e artista – 

reconhecendo o fenômeno artístico como um instante sensível, histórico e singular – é 
de extrema importância tanto para educação, quanto para atividade artística, pois o valor 
desses conceitos e o modo como se relacionam na prática agregam uma construção e 
um desenvolvimento sensível humano. O fenômeno artístico trata sobretudo de relação, 
vida, generosidade, escuta e disponibilidade; é uma contribuição para a ressensibilidade e 
ressignificação humana. “A dança não é apenas expressão e celebração da continuidade 
orgânica entre homem e natureza. É também realização da comunidade viva dos homens” 
(GARAUDY: 1980, p.17). Sobre a arte em geral, ele defende que ela

[...] nos faz reviver os sentimentos expressos pelo artista como nos 
assimilássemos a ele, é um dos mais elevados ensinamentos da dança para 
transformar nossa própria experiência e enriquecer nossa própria vida com 
a criação dos outros “ “a arte é o caminho mais curto entre dois homens. 
(GARAUDY: 1980, p.21)

Assim, expõe-se a importância do reconhecimento do fenômeno artístico 
pela simbiose dos seus três aspectos. Nesse círculo, o valor está no movimento, na 
disponibilização e na congregação refletida em um fenômeno de expressão. Trata-se de 
um movimento que não se basta num isolamento, mas se potencializa com o expectador. É 
um fenômeno potente num diálogo entre alteridades, realizando comunicação e cumprindo 
um processo sensibilizador, transformador, progressivo e fundamentado com seu meio.
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